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MATERIAS, QUE LECCIONÃO. 

Director. 

Botanica Medica e principios elementares de Zoologia, 
Physica Medica. 

ipios elementares de Mineralogi     Chimica Medica e princi 
Anatomia geral e descriptiva, 

Phyziologia. 
Anatomia geral e descriptiva. 

Pharmacia, Materia Medica especialmente a Brasileira, 

Therapeutica, e Arte de Formular. 
Patiologia interna. 

Pathologia externa, 

  

   a. Medecina operatoria, Apparelhos e Anatomia topographi 
Partos, molestias de mulheres pejadas, e de meninos recer 
nascidos, 

Medecina Legal. 
Hygiene co História de Medicina, 

Clinica interna, o Anatomia Pathologica. 
Dita externa annexa aos 2, 3. 4. 5. e 6. annos, 

  

  

TES SUBSTITUTOS. 

  

3 Sciencias Accessorias. 

) Secção Medica. 

| secsão Cirurgica, 

SECRETARIO,



AOS MANES DE MEOS PRESADOS PAIS, 

À MEMORIA DE MEU QUERIDD IRMAÓ 

FRANCISCO SOBRAL PINTO. 

A” MEU CARINHÕSO IRMÃO E AMIGO 

Dr. MANOEL SOBRAL PINTO. 

E 

AO MEU ESTIMAVEL E RESPEITAVEL PRIMO E AMIGO 

Se JOZE PEREIRA VIANNA. 

Assoma-se nôvo horisonte á meos olhos, grato eternamente juro ser 

sos beneficios dos dous ultimos, á quem particularmente dedico este men 

[bem que defeituôso] trabalho; ao primeiro como incançavel e calorôso em 

promover minha educação e aditar-me; osegundo como o milhor dos amt- 

gos e parentes, que se dignou, dês que malfadadamente me vi orfão, fran= 

quiar-me seos cabedais e protegendo em tudo quanto em si coubesse; a 

grandeza de vossa alma e bondade do coração escusome referir appellans 

do para os que vos conhecem. 

Joaquim Sobral Pinto,



AO LEITOR, 

  

ED cr a acção do café na economia animal, quer physiologict , 

quer therapeutica, indicar o modo abusivo porque é tomado, não só em sua 

má preparação, ja so, ja unido d algum vehiculo, mas tão bem nas cons= 

tituições ou temperamentos alheios de serem suavisados ou medicados , como 

obstinadamente e por habito entranhado se quer saborear tal bebida quast 

sempre damnosa nas regiões intertropicas, intento foi meu, antolhando ser « 

vir de alguma maneira d'utilidade este meu, bem que defeituoso trabalho ; 

e isso devêra succeder tendo em consideração A.º o insuficiente conhecimento 

d'acção das substancias em nosso organismo, 2.º 0 breve espaço tittorario de 

minha carreira medica, 3.º falta d'engenho vasto, profundo, investigador e 

incansavel, cuja teima vedobra em rasão das dificuldades que querem aca 

brunhalo, dando-lhe a entender impotencia, mas que elte tucta herculea = 

mente, permittâsse-me a expressão, ora ufano vencedor ora confuso vencido, 

4.º os cuidados que apremão os que vivem foradeseospenates. Polo que hei dito, 

sollicito captar complacencia rasoavel, para cumular o que falta, nas incoves 

niencias e lacunas que se desenrolarem ao têdor d'esse escripto, servindo d'a 

lento e conforto à quelle que ousa exhebir ao publico, expressamente à este 

tllustre congresso magistro=medico, o fructo que ha colhito de suas lucubra= 

ções, amargo tyrocinio, mas que digo ! amarissimo o fosse, se por ventura 

pudesse remediar milhor a humanidade sofjredôra, pois então bem pago me 

daria de não haver sonegado estudos, afuns, cabedaes, ou outro qualquer ge= 

nero d'excesso que servir podesse, para desempenhar tão alto, sancto e phi« 

lantropico fim, vero brasão do medico, o afervorar-se sanear seos semelhan = 

tes, à exemplo do Divino Mestre —— — — — — = — et sanans 

omnem languvrem et omnem infermilatem ix populo, Evangel. secundum Mas 

thaum, caps IV, v. 25, o 
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DO CAFEZEIRO » 

FAMILIA DAS RUBIACEAS. 

Eructo carnudo encerrando dois nucleos monospermes. 

Calice de cinco dentes; corolla tubulosa , infundibuliforme; tubo car- 

to; limbe plano; estames salientes. Baga cerasiforme umbilicada, con= 

tendo duas nuculas de paredes delgadas, cujas gràs offerecem um rego 

profando em sua face interna, que é plana. 

CAFEZEIRO DA ARABIA — Coflea Arabica. L. 

Este arbusto, que é em todo tempo ornado de sua folhagem verde, e 

lusente , eleva sua haste á uma altura de quinze a vinte pés; seos ramos 

produsem folhas oppostas, pecioladas, ovaes , alongadas, adelgaçadas em 

ponta em suas duas extremidades , inteiras, glabras, e um pouco sinvos 

sas nos bordos ; as duas estipulas são lanccoladas, e caducas As flores são 

brancas, quasi sessis, cogrupadas , e reunidas em grande numero na azi= 

ja das folhas superiores, São pouco mais, ou menos do tamanho das do 

jasmim de Hespanha , e espalhão como ellas um cheivo extremamente sua- 

ve, Seo calice é turbinado, terminado por cinco pequenos dentes iguaes; à 

corolla é quasi hypocrateriform 

  

seo tubo é cilindrico , mais longo, que 

o calice; seo limbo é dividido em cinco lobolos estendidos , iguaes, e lan= 

cecolados. Seos estames em nuntero de cinco saem fora do tubo da carolla, 

As antbéras são alongadas, estreitas , e vacillantes; o ovario tem duas lo= 

ges, que contem cada uma um só ovulo; o estilete é simples, delgado , 

terminado por um estigma bifido, 

O fructo é uma nucularia da grossura, e da cor de uma peguena cereja, 

encerrando duas nuculas reunidas por seo lado interno, que é plano, e 

convexas por seo lado externo, Em cada uma dellas acha-se uma grã car- 

tilaginosa da mesma fórma, tendo um rego longitudinal profundo em 

sua face plana.



HISTORIA 

DO 

CAFE. 
  

Mr. Roquefort pensa que somos devedores desta palavra aos Arabes, e 

o P. Bouhours que esta palavra, coma grãa, que assim se denomina, nos 
veio da Turquia; esta ultima opinião é aquella dos auctores da Encyclo, 

dedia, « As palavras café em Francez, e coftec em Inglez e Hollandez | 

tem ambas sua origem de cahué, nome que os Turcos dão á bebida pre- 
parada com essa planta, » As propriedades do café , segundo as Memorias 

da Academia das Sciencias, forão descobertas pelo Prior d'um mosteiro 

de religiosos naquella parte d'Arabia onde medra o arbusto , que produz 

esse fructo. O Prior havendo observado que as cabras se tornavão muito vi- 
vas, espertas, logo que o comtão, resolveo usar d'elle para despertar seos 

frades, aos quaes succedia frequentemente dormir até meia manhã; e con- 

ta-se que dahi viera o uso do café, uso hoje universal, 

Adaulcades, cujo manuscrito existe na bibliotheca do Rei, e Galand, 

conformando-se á aquelle, referem uma origem dillerente do uso do calé , 
extrabida de Sehbehabeddin. Diz que no meiado doseculo IX da begira, ou 

do XV da era Christia, um certo Gemaledlin, que morava em Aden, 

cidade e porto famoso ao oriente da embocadura do mar vermelho, fa 

zendo uma viagem à Persia, alli achou pessoas de seu paiz que tomavão 

café, e que encarecião esta bebida. Em sua volta para Adeo, teve algu= 

ma indisposição, da qual persuadio-se que seria aliviado, se por acaso 

tomasse café. Tomou ; e deo-se muito bem. Gemaledden era multi Ade, 
e linha por costume passar as noites em ora 

entregar-se à isso com maior liberdade d'espirito, propoz lhes o tomar 

café: seu exemplo poz o café em voga em Aden. Os literatos para estu= 

dar, os artistas para trabalhar, os viajantes para andar denoite, (inal- 

mente todos os habitantes de Aden o tomarão, Dahi passou a Méca, one 

de os devotos primeiramente, e depois todo o mundo entrou a tomar. Da 

Arabia feliz foi levado ao Beypto e ao Cairo; do | 

ria, e d'alli finalmente a Constantinopla, Na Persia as casas, em que se 

o com os derviches: para 

    

ypto passou se a Sys
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sisivibuia o café, tornarão-se, como entre nós, um asilo honesto para 
pessoas ociosas e um lugar de descanço e recreio para os homens occupas 

dos. Porem em Constantinopla os cufés forão frequentados com furor : 

  

tas reuniões intimidarão Amurat Il que mandou fechay esses lugares pu- 

biicos, e não tolerou o uso desta bebida senão no interior das familias. 

Uma inclinação decidida triumphou desta severidade. No principio do 

seculo X Vl o café produsio igualmente no Cairo motins, que não forão de 

todo acalmados senão pela liberdale outorgada de tomar café publica- 

mente. Pelo que em despeito das vivlencias das leis, e d'austeridade da 

religião, e uso desta bebida foi universalmente adoptado no Oriente, Sua 

introdecção na Inglaterra experimentou no reinado de Carlos H as mesmas 

difliculdades da Purquia: conheceo-se que os cafés tornarão se reuniões 

cousideravelmente demasiadas e forão supprimidos em 1675, como peri= 

gosos, 

O café mais estimado é o colbido no reino d'lémen na Arabia: he transe 

portado a Moka, cujo nome conserva. 

Cuillez dans "émen ce fruit delicicux 

Dont les sels irritans les sucs speritueux 

Des chaines du sommeil delivrent la pensce. 
(Saint Lambert les Saisons.) 

« À Enropa, diz Mr. de Jussieu , está obrigada pela cultura d'esta plan- 

ta sos cuidados dos Hollandeses, que de Moka levarão à Bataviaao Jardim 

d'Amsterdam. À França é devedora ao cuidado e zelo do Sr. Ressons, te= 

mente d'artilharia, e amante da Botanica , que privou-se á favor do jardim 

do Rei d'am pé desta planta, que mandara vir de [ollanda. E? agora 

bastante commum, acrescenta Mr. de Jessteu na memoria que citamos 

memoria inserida na collecção da Academia das Sciencias, anno de 1713; 

e observa que prodasio successivamente flores e fructos, » Outros attribuem 

ao celebre viajante Thevenot a introducção do café em Pariz. 

O café não é uma planta indigena do Novo Mundo , embora aqui seja 

boje mui commum. As immensas plantações de cafezeiros , que entiques 

cem à America provem todas em sua origem de dous pés, que forneceo O 

jardim das plantas de Pariz. « E mister não olvidar, diz Mr, Castel, que 

foi o Sr, Declicux que trouxe este thesouro ás Antilhas, e que a agua has
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vendo eteusseado na embarcação, elle reparlia cada dia com secos arbustos « 

exigua ração que !he era dada ». 

Em quanto a bebida, que sua grãa subministra, somente foi conhecida 

na Europa no decurso do secalo XVI. O café ahi appareceo igualmente 

com Q tabaco, e á principio muito mal recebido: muitos Bledicos preten 

derão ser elle um veveno. Todo o mundo sabe a resposta dada por Fontes 

nelle á vm Medico que lhe disia ser um veneno lento: » Doutor, retrucou 

O Academico, certamente creio como vós, e fasem 80 annos que tal cousa 

conheço em mim. » Em 1669, o Grãn Senhor enviou á Luiz XIV o Em- 

baixador Solimaun-Aga, o qual agradou aos Parisienses por muitos rasgos 

de espirito e de galanteria, de que não se julgava ser um Parco capaz, 

introdusindo em uma companhia nobre a bebida do café que distribuio às 

senhoras segundo o uso de sua nação. Ainda que a côr fosse preta, O gosto 

aspero e amargo, a singularidade e novidade o fiserão ter bom exito, De- 

pois da partida de Soleman-Aga, tentarão abastecer-se de café e toma-to 

á Turcd, JYinitarão as tavernas ricamente pintadas, procurarão taças de 

porcelana e guardanapos de musselina com franjas douro, com que os Tprs 

cos servião o café, () primeiro café publico de França foi aberto cm Mar= 

selha por um Venesiano, em 1604. 

Os Orientaes tomão café durante todo o dia, e até 3 ou 4 onças por dia» 

O fasem espesso, bebem quente, sem leite nem assucar, porem o peclumão 
como cravo, cavtlla, e essencia d'ambar, Os Turcos fasem com a pólpa da 

cereja, uma bebida agradavel e mais refrigerante: é o café a Sultãs. Dá-se 

tambem esse nome a uma decocção leve das grãas não tostadas, que toma- 

da com um pouco de assucar fortifica o estomago eescita O appetite, 

Se a bebida do café teve seos antagonistas, teve outrosim seos panegyrise 

tas; eos habitantes do Tamasso, cujo éstro muitas veses ha excitado, não 

forão ingratos, c hão mais d'uma vez cantado seos lonvoves, 

C'est toi, divin café, dont Paimable liqueur , 

Sans alterer la tête, épanonit le cosur; 

Aussi quand mon palais est Cmoussé par Page, 

Avec plaisir encor je goute ton breuvage, 

Que jºaime à preparer ton nectar précicox! 

Nul n'usurpe chez moi ce soin delicicuzx.
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Sur le rechand brúlant moi senl, toarnant la graine, 

A Por de ta couleur fais succéder Pébine; 

Moi seul, contre la noix qu'arment ses dents de fer, 

Je fais, en le broyant, erier ton fruit amer; 

Charmé de ton. parfum , c'est moi seo] qui dans onde 

Infase 4 mon foyer to ponssiére féconde , 

Qui tour à tour calmant, excitant tes bouillons , 

Suis d'un cell attentif tes ligers tourbillons 

Enfin, de ta liqueur, lentement reposée , 

Dans le vase fumant la lie est déposce. 

Apeine j'ai senti ta vapeur odorante, 

Sondain de ton climat la chaleur penétrante 

Reveille tous mes sens, sans tronble, sans chaos , 

Mes pensées plus nombreuses accourent á grand, flots, 

Mon ideé était triste, aride, depouillée ; 

Elle rit, elle sort richement habillce ; 

Et je crois, da genie épouvant le reveil, 

Boire dans chaque goutte un rayon du soleil, 
( Delilte , les trois Regnes de la Nature. ) 

Em 1808 Mr. Bonrgogne, Pharmacentico em Pariz, inventou uma 

preparação por meio da qual reduz o café ao estado de conserva , isto é , 

conseguio obter do café liquido uma concentração tal, que representa vin- 

tes veses seu volume sem alterar seos principios, e conservando seu aromas 
Mr. Bourgogne denomina esta preparação conserva de café moka. (Co 

mo esta preparação não coaserva resaibo algum de borra ou feses, exige 

um terço d'assucar menos que o café preparado per ebullicão, A primei- 

ra mannfactura de café chicoria foi estabelecida em Berlin em 1771. Que 

tras fabricas consideraveis d'este genero forão festas na Belgica , e no Du- 

cado de Bade em 1300 e outros annos subsequentes.



ANALYSE  CHIMICA 

Do 

CAFE, 
( Cadet, Ann. chim, L. VIJE, 226. 3 

peniss Ste 

Gomma 8 

Resina 1 

Extracto e principio amargo I 

Acido gallico 3,05 

Albumina o, 1á 

Materia fibrosa insoluvel 45,05 
Perda 6, 86. 

(Hermann, Crelf's Aun. 1800, 1X, 108) 

CAFE" DO LEVANTE. CAFE" MARTIN, 

Gomma 130 144 

Resina 74 63 

Extractivo 320 310 

Materia fibrosa 1335 1386 

Perda 61 12 

iz, Jornal Pharm. ) 
. 

  

Albumina, 
Oleo fusivel a 25.º, branco , doce e inodoro. 
Principio amargo, soluvcl no alcool e mui asotado. 

Estas analyses não são os unicos trabalhos chimicos emprehendidos sos 

bre as sementes do café, O Dr. Grindel (Jornal med. e chir. prat.) tem 

encontrado nelle acido kinico; Mr. Payssé, um novo acido mui pouso dif- 

ferente do tanpino, e chamado por este auctor acido cafico. Emfim, muito 

modernamente, Mr, Robiquet, um principio particular de que vamos 

fallar. 
4”



   

      

x 

DA CAFEINA (Robiquet.) 

Loto 

    

   

Seidrigidoe muito o sido ás do acido 

d 

Eis acido nem um alcali; ella dá uma grande it 

plo Eneliies. dissol ve-se dethgiliiente ou custosamente no 
    

    



  

CONSIDERAÇÕES GERAES, 

  

O Uso do café é adoptado no mundo inteiro, e são suas proprieda- 

des que tão rapidamente o tem propagado. O uso do vinho tão appete= 

civel ao homem, como bebida agradavel, não é tão esparzido, 

  

Substituimos ao vinho, cerveja Ke. , os espiritos alcoolicos obtidos pe- 

Ja destillação dos liquidos fermentados; mas cousa nenhuma podemos 

substituir ao café : a principio talvez fosse entre nós uma fantasia da 

moda; porem depois tornado objecto de gosto, acabou por ser uma 

necessidade imperiosa, até nas ultimas classes do povo, caracter de 

que se revestem os gostos de convenção fortificados pelo habito. (1) 

Esta adopção tão geral do café não seria por si Ema prova 4 fa- 

vor de suas propriedades, por quanto o tabaco, que é quasi tão ge- 

ralmente adoptado, não pode justificar seu uso pelas suas vistudes ; 

quanto ao calé, são suas propriedades, que o acaso fez conhecer, e a 
experiencia tem confirmado, que perpetuão o uso. Todavia o café 

teve seos detractores entre os Medicos, mesmo entre aquelles, que ha- 

(1) Tem-se defenido o habito uma segunda naturesa; porém quam mais imperioso ainda quea 
maturesa não é o sto de con 

naturaes ; nutrido com p 

        

  

   

  

» em facto de p! O homem sabe renunciar os. 
em sua infancia, elle o deixa na adolescencia, pa mentar 

castanhas, arroz, milho, se transportar-se à ltalia, à America, ou às Indias Orientae 
a carne pelo peixe, se habita 

  

   

  

deixa 

alimentares 

  

as bordas do mar; em fim pouco se atem as bas 

      
    

     

e. Porém assim não succede com o habito dos gostos de conver 
to mais energicamente obra o obj 

? por isto que o uso do tabaco 
sidades. Ainda sequiósos, hesi 

nto não duvidamos em tomar 
ção nos ullerece o dis-venturoso Condorcet: 

de Verrieres, por fugir a 
vinho, biscoitos, 

+ do café 
o sobre os sentidos, tanto maior se torne 
ascado , fumado, e em pó, e 

   

  

  stá à cima da 
todas as amos em beber no copo aquele 
causa te! 

conve 

  

» que nos 
aco em sua caixa. Uma prova dos gostos de 

vaguiando um dia e uma noite, pelos b bosques 
proscripção , chegou emfim é casa de um amigo , onde se lo 

e outros alimentos; mas, apesar de 

esse tempo, tudo recusou, pedindo apenas tabaco aixa, que casualmen em um armario se achon, e, posto que fosso se » e velho o que nella havia, ello tomou duas ou tres pitadas antes de comer, ou beber cousa alguma. Quanto nos não devemos abster de criar novas necossidades, sendo Jê tmatas as naturaes! 

  

olfertário 

  

ada ter comido, 
apresentou-se-lhe uma c 

nem bebido, durante 

      

5
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bitualmente delle usavão; (2) porem hoje são redusidos á um nus 

mero muito menor. 

Citão-se milhares de exemplos de longevidade dos amadores do ca. 

fé, ainda dos que levão o uso alé uma especie de excesso, Porem ho- 

je a Medecina tem-se pronunciado sobre as virtudes do café e indi« 

cado as excepções que vedão seu uso. 

Os differentes auctores que tractárão das propriedades do café, fale 

lárão, à seu respeito, de uma maneira mui diversa, para que possa- 

mos basiar algum juiso certo sobre suas decisões. Uns abonão a sas 

Jubridade de seu uso, outros o proscrevem como inteiramente cons 

trario à natureza e á saude. 

Todos tem rasão relativamente às differencas de idade, sexo, e 

temperamento; pelo que, as pessoas, que soflêrrão accidentes, em vir= 

tude de seu uso, são verosimilmente de um temperamento vivo e ire 

ritavel; seos fluidos são ja movidos com demasiada rapidez; em quans 

to' que as que se dão bem com esta bebida são d'um temperamento 
frio e lymphatico ; seos fividos cireulavão com lentidão, e necessi= 
tavão d'um agente que podesse excital=os, e dar-lhes a actividade que 

faltava. Eis a rasão porque a bebida do café tostado alem do grau 

conveniente, e tornando-se muito irritavel, era mui capaz de mudar 

em actividade a lentidão dos movimentos inherente aos preditos tem. 

peramentos. Convinha pois, para que os auctores, de que acabamos 
de fallar, concordassem sobre o uso do café, que houvessem exami= 

nado ou seguido seos processos, pois que se prova que suas virtu= 

des, ou seos inconvenientes dependem principalmente de sua boa ou 

má preparação; e por isso não nos devemos admirar que um dos 

mais poderosos Monarchas do mundo, Luiz KV, empregas-e tanto 

cuidado e altenção em preparar elle mesmo seu café. 

  

(2) Existem alguns exemplos em Medecina d'esta contradicção de doutrina e de conducta; o 
Medico, assim como o Moralista, não taz sempre o que aconselha, porém apeilamos para ello 
pelo conselho e não pelo exemplo. Trata-se ainda do tabuco: Fagon presidia 4 uma theze sobre 
ou antes contra o uso do tabaco. O candidato embaraçado por um argumento 

Kagon veio em seu auxilio; é elle proprio opprimido fortemente abrio sua ca 

uma pitada de tabaco para aclarar suas ideias diz: 
à ceder confessou, que o argumento seria mais victorioso se houvesse concordado cum o narz do 

presidente, 
ú 

  

um peuco instante, 

  

a, sorvêo com força 

do    do ; sic argumentabor. Seu adversario ob 

 



EFFEITOS 

No 

ESTADO PHYSIOLOGICO. 

  

O Emprego que fasemos do café quasi em todas as horas 

do dia, os diferentes graus de força que lhe damos, as diversas 

quantidades que tomamos, e as differenças infenitas na situação sos 

cial, idades e constituições dos que delle usão, fasem diversificar 

a cada momento o ponto de vista sobre que o observador deve en. 

caral o, e diflicultão chegar a noções puras de seos verladerros effeitos, 
Um meio unico nos fica para conhecer uma das mais impors 

tantes bebidas, a do café; consiste em observar sem tregoa, com 

precisão, e com exactidão, afastando tanto quanto é possivel todas as 

ilusões, e referir cuidadosamente os phenomenos a suas causas, 
O efeito primitivo do café consiste, geralmente, em uma exale 

tação mais ou menos agradavel da actividade vital. As funcções ani- 

maes, maturaes, e vitaes, como são chamadas, são artificialmente 

excitadas por elle durante as primeiras horas. Porem o effeito secuna 

  

dario, que se manifesta depois pouco á pouco, occasiona um estado 
precisamente contrario, isto é, uma sensação desagradavel da exisa 

tencia, um rechaço da vida, uma especie de paralysia de todas as 

funcções. Quando uma pessoa não acostumada ao café o toma com 

moderação; ou quando um homem habituado á esta bebida a toma 

com excesso, experimenta nas primeiras horas um sentimento mais 

  

vivo de sua propria existencia. Seo pulso é mais activo, mais fre- 

quente; porem mais molle. Sobrevem-lhe às faces um rubôr circuns- 

cripto, que não se desmancha insensivel, porem subitamente. Sua 

fronte, e as palmas das mãos se cobrem de uma humivade quen= 
5
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te. Sente mais calor que d'antes, e esta sensação lhe causa uma in= 

quietação agradavel. Seo coração é agitado de palpitações voluptuos 

sas, pouco mais ou mevos conio em uma grande alegria, As veias 

das mãos se intamescem, Tocando-o, nota-se tãobem mais calor em 

sua pelle que de costume; porem este calor já mais se torna ar. 

dente, ainda depois de uma forte dóse de caté, e degenera antes 

em um suor geral, A presença de espirito, a attenção, a compais 

xão são mais vivas que no estado ordinario. Parece que todos os ob- 

jectos tem tomado um aspecto risonho, mormente si a dóse é mais 

forte que de costume; nas primeiras horas o bebedor do café tem 
o sorriso nos labios; está contente de si mesmo, e de tudo que o 

cerca. Bis precisamente o que eriígio o café á ordem de bebida social, 

Todos os sentimentos agradaveis, que se commanicão á alma, chegio 

logo até o grão de enthusiasmo. Todas as recordações sinisiras se canas 

cellão da memoria. Todas as sensações desagradaveis emudecem diane 

te desta febre de felicidade. 

No estado de saude o homem deve experimentar alternativamen= 

te sensações agradaveis, e sensações desapradaveis Assim o requer à 

sabia organisação de nossa naturesa. Mas, darante O efeito primitivo 

desta bebida medicinal, tudo só é bem estar; até mesmo as funce 

“ções que, no estado ordinario de saude, são acompanhadas de sene 

sações agras, e quasi dolorosas, se executao entao com uma espantos 

sa facilidade, com uma especie de gõso, 

  

Pessoa nenhuma há que, não vivendo mais na rudesa do estado 

da naturesa, deixe de experimentar logo que acorda, ou pouco teams 

po depois, principalmente si houver dormido menos tempo que de 

ordinario, um sentimento desagradavel de volta imperfeita à existene 

cia, de entorpecimento na cabeça, e de peso nos membros; os mox 

vimentos rapidos exigem esforços, e o exercicio do pensamento é pes 

noso, Eisaqui o café dissipando quasi instantaneamente esta desagras 

davel sensação natural, este antójo do corpo, e do espirito; e nos 

faz reviver subitamente. A naturesa quer ainda que depois de haver 

preenchido nossas occupações diarias estejamos afadigados: uma sensas 

ção desagradavel de peso, de afan das faculdades do corpo e do es= 

pirito, nos faz melancolicos, inspira nos mão humor, e obriga nos 

a buscar no somno um repouso, que nos é necessario. Tomamos cas
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fé, e esta rabugem, esta inercia, esta laxidão desagradavel do cora 

po e do espirito se esvaccem rapidamente; uma vivacidade facticia 

substilue o desejo de dormir, e permanecemos acordados á despeito 

da naturesa. Para viver, carecemos de alimento, que a naturesa nos 

obriga a procurar, impondo-nos a fome, sensação roedora no estonias 

go, que acompanha um desejo imperioso dos alimentos, um cara- 

cter rixoso, uma grande impressionabilidade ao frio, uma especie de 

abatimento, 

A séde, esta outra sabia instituição da naturesa, é uma sensa- 

ção não menos penosa ; porque, afora o oppressivo desejo dos liquis 

dos, de que nosso corpo necessita para restaurar suas perdas, expe- 

rimentamos ainda os tormentos de uma seccura na garganta, e bos 

ca, dum calor secco pelo corpo todo, que molesta um pouco a ress 

piração, e d'uma vaga inquietação. 

'Pomamos café; e as sensações penosas da fome, e sede desap= 

parecem, ou pouco falta, A fome, e a sede naturaes são quasi des- 

conhecidas pelos bebedores do café, pelas mulheres principalmente ; 

que não fasendo exercicio em ar livre, se privão do meio de ana 

niquilar, pelo menos de quando em quando, as consequencias prejus 

diciaes desta bebidas O corpo se acha pois baldo de comida, e be= 

bida, e os vasos cutaneos são obrigados, contra o voto da natures 

sa, à resfolegar no ar a quantidade de humidade indispensavel ao 

sustento da existencia. Daqui vem que o bebedor de café expelle pe= 

Jas ourinas uma maior quantidade de liquido, do que bebeo, 

O conservador infinitamente bom de todos os seres vivos quiz 

que depois de nos havermos saciado de alimentos, nos fisesse o movi= 

mento experimentor uma sensação desagradavel, a fim de que fosse- 

mos por isso obrigados à suspender por algum tempo nossas occu- 

pações, à descançar nosso corpo e espirito, e à permittir que a ima 
portante faneção da digestão podesse principiar tranguillamente. Uma 

preguiça do corpo, e espirito, um restringimento na proximidade do 

estomago, mma especie de compressão penosa, de plenitude e de tene 

gão no abdomen, que experimentamos querendo exercitar nossas fore 

ças, immediatamente depois do jantar, nos lembrão ser então o res 

pouso uma necessidade. Do mesmo modo se procurarmos fatigar nos- 
so espirito, segue-se logo um pesadume das faculdades intellectuaes , 

6
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ema especie de lorpor da cabeça, frio nos membros, com calor no 
Posto; e a pressão incommoda no estomago com tensão penosa no 
abdomen, ainda augmenta; tanto é verdade que os esforços da ca= 
beça são ainda mais contrarios á naturesa » € mais perniciosos que 

os do corpo no principio da digestão. Porem o café faz cessar esta 

Jaxidão do espirito e do corpo com esta sensação desagradavel no ab= 

domen. Eis porque os Sybaritas refinados o tomão logo depois do 

jantar, e então gosão plenamente de scos efleitos ; recuperão seo bom 

humor, e sentem-se tão dispostos como si o estomago pouco, ou 

nada contivesse. À naturesa quiz, por sensações pouco agradaveis , 

forcar-nos à evacuar os residuos da digestão. Experimentamos uma an 

ciedade insupportavel, com uma necessidade não menos penosa, que 

extingue todas as [ruições da vida, aié que a ella hajamos obedes 
cido. 

Porem o genio refinado de nosso seculo ha provido a este in= 

conveniente, e ha buscado illudir outro sim esta lei da natoresa. O 

café favorece e acvelera o trabalho da digestão, que, na ordem das 

coisas, exigiria muitas horas para executar-se; seo cíleito primitivo 

sendo uctivar o movimento peristaltico dos intestinos, estes orgãos 

empuchão mais rapidamente para o anus seo conteúdo semidigerido 

e julgamos desVarte haver achado um precioso digestivo. Mas não 

podendo em tão breve espaço de tempo a massa alimentar fornecer 

uma suficiente quantidade de materias nutritivas no tubo intestinal, 

atravessa-o assim , e chega ainda meio fluido ao fim do mesmo./ Iguale 

mente, quando se trata de desembaraçar o ventre, o anus é detere 

minado pelos effeitos primitivos do café á abrir-se, e contrabir-se 

de uma maneira mais rapida, de modo que as dejecções alvinas sem 

consistencia se operão quasi sem esforços, e com mais frequencia do 

que nas pessoas, que não tem o habito desta bebida, Assim a acção 

primitiva do café diminue, e torna quasi nullas as sensações desas 

gradaveis, que a sabedoria da naturesa refere á nossa orgavisação , 

sem darmos com as tristes consequencias que resultão, até mesmo sem 

suspeital-as. O efeito primitivo desta bebida excita tãobem mais que 

qualquer ontro meio facticio o appetite venereo, Pela menor occastão» 

idéas voluptuosas se ollerecem á imaginação com a rapidez do relam» 

pago, e somente são precisos alguns instantes para levar a excitação
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dos orgãos até a extase, O café disperta o appetite venereo mais cedos 

na idade mais tenra, e mais afastada da puberdade, O que exerce à 

mais funesta influencia sobre a moralidade, e a mortalidade, sem 

fallar da impolensia prematura, que é o resultado, 

Os efleitos do café, de que fallei até aqui se apresentão debaixo 

d'um aspecto muito mais triste ainda nas pessoas dum temperamento 

extremamente irritavel, nas que já são atlenuadas pelo frequente uso 

desta bebida, ou por uma vida sedentaria. Qualquer homem impar, 

ciol, que observar o estado physico, e moral deilas, percebe signaes 

evidentes de superexcitação contra a naturesa, uma impressionabilia 

dade excessiva, ou uma alegria desproporcionada às causas que a ex= 

  citão, um abandono de ternura, que chega quasi até as convulsões, 

ou uma tristesa extrema , chistes; que a rasão não contem em justos 

limites, finalmente um verdadeiro transtorno das feições, quando o 

rosto somente deveria exprimir um sorrso, uma leve ironia, uma 

alleição mediocre, um sentimento moderado de melancolia e de com= 

paixão. Tãobem os musculos do resto do corpo moóstrão uma mobi 

lidide extraordinaria contra a naturesa; tudo é vida, tudo é activis 

dade, até mesmo pela menor occasião durante as primeiras horas que 

se passão depois de haver tomado café forte, ou conforme a expres- 

são recebida hom café, as ideas se apresentão em bando ao espirito, 

e nelle se succedem com rapidez. E" uma vida facticiamente dobrada, 

No estado natural o homem ha mister de alguns esforços para 

lembrar-se das coisas, que se passárão desde muto tempo; porem 

logo depois de haver tomado café, a memoria esparge de alguma ma- 

meira seo thesouro sobre a lingoa, e resulta as veses que nos abandos 

memos á uma imprudente loquacidade, e deixemos escapar o segredo 

mais importante. Porem o que é certo pelo menos, é, que o hos 

mem mais ciôso de dissipar sua vida, não haveria podido encontraç 

no mundo medicamento algum dietetico mais proprio que o café, a 

trocar por algumas horas suas sensações ordinarias em sensações agra, 
daveis, inspirar-lbe jovialidade , ainda petulancia, tornar seo espirito 

fertil de argucias brilbantes, abrasar sua imaginação com um fogo, 

que sua compleição haveria rejeitado, accelerar o movimento de «eos 

musculos até o tremor, redobrar a ecção de seos orgãos digestivos e 

secretorios, entreter seo appetite venerco em um cstado continuo de 
6»
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excitação quasi involuntária, impór silencio aos tormentos salatares 

da fome e da séde, afastar o somoo de seos membros estafados, e 

conserval o acordado, até mesmo quando tudo que respira sobre o 

nosso bemispherio gosa das doçuras do reponso na escoridade tran- 

quillo da noite, Desta maneira senhoreomos as sabias intenções da na» 

turesa, ainda com nosso proprio detrimento. 

  

lissipado dentro de algumas 

soccede-lhe pouco a pouco um estado opposto, o cfleito secun- 

Quando o cffeito primitivo do café 

  

dario ou a reacção, Tanto mais forte há sido o primeiro, quanto o 

segundo é pronunciado, e desagradavel, Este efeito secundario asse- 

melha-se ao estado em que estavão antes de tomar café, somente É 

um pouco mais forte. Quando em algumas horas a acção primitiva 

ão facticia da actividade vital dise 

  

do café, convem a saber, a exaltaç 

sipasse, sobrevem pouco a pouco desejos de dormir, acompanhados de 

bocejo e d'uma inercia maior que de ordinario. Os movimentos são 

menos faceis que d'antes, a alegria desappazece para dar lugar á um 

humor sombrio e melancolico. A” aceleração, que a digestão, e as 

excreções havião à principio experimentado, succedem dores causadas 

pela retensão dos gases nos intestinos, e as dejeccões alvinas se fasem 

com mais lentidão e diMculdade. O benefico calor, de que o corpo 

havia sido penetrado, se extingue pouco a pouco; as menores variações 

de temperatura causão uma impressão desagradavel, e as mãos se tor. 

não frias assim como os pés. Os objectos externos se apresentão com 
um aspecto menos lisonjeiro. Os desejos vencreos sc esfrião na rasão 

directa da excitação momentanea que experimentárão. Uma especie de 

Dolimia promptamente satisfeita substitue a o appetite natural, e entres 

tanto os alimentos, e as bebidas onerão 'mais o estomago, tornão a 

cabeça mais pesada. Custa-se à dormecer, o somno é mais leve; e na 

vigilia o entorpecimento é maior, está se mais triste, e mais melancolico 

que antes de tomar o café. A pelle se torna então mais sensivel não só 

ao frio, como tãobem geralmente á influencia do ar livre, qualquer 

que seja a sua temperatura; a digestão se faz duma maneira mais 

Jaboriosa; as evacuações experimentão dias inteiros de demora, os ga= 

ses causão anciedade, e um tropel de sensações penosas, A constipa- 

ção do “ventre só alterna com a diavrhea, e não com a defecs 

tural, O somno vem com dificuldade, e parece antes uma somnolen» 

mo nas 
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cia que não restaura. No acorder, a cabeça está pesada, a imagina- 

ção entorpecida, a memoria lenta, o movimento custoso, e o coração 

cheio duma tristesa que Lisna o aspecto da bella naturesa, 

» E um prejuiso cror diz o Sr. Dilon que o café exerce sobre & 

cerebro uma acção especial. Se as funcções deste orgão tem uma e- 

nergia duplicada, tãobem as do coração, e da pelle não a tem igual. 

  

    mente? Se o pensamento é rapido, vivo, exaltado, em consequencia 

da ingestão da infusão do café, porque no mesmo caso, os movimens 

tos dos amnsculos são faceis, promptos, energicos? Este prejuiso que 

o café é uma bebida intellectual, vem dos homens dados as letras, 

e as sciencias. Bisagui o que a isso tem dado logar; cemo neles o 

cerebro é o orgão mais excitavel, é elle que torna se mais excitado, 

vitação vem a ser introdusida na economia.     quando uma causa de ex 

Ora, em fogar de ver que a excitação geral produsida pelo café tem 

tavel, elles concluir 
    

sido prolongada pelo orgão mais e; ão, que em 

rasão duma virtude especial ou particular, o café vai directamente 

influir sobre o cerebro, Se todos cs individuos que tomão oafé tis 

rassem suas conclusões a maneira daquelles que tem outorgado a esta 

substancia uma acção especial sobre o cerebro, o alhleta, que tem 

o cerebro pouco excitavel, chamaria ao café uma bebida musenlar , 

e não baveria rasão para que o homem affectado de uma imita- 

ção de peito, não desse ao café o nome de excitante do pulmão, » 

O caló não augmenta a rapidez das funcções se não à custa de 

sua duração, não duplica a energia dos orgãos se não para dupli- 

car a fraquesa, quando a excitação que elle dá se tem dissspado A 

estimulação produsida pelo café persiste muito tempo ; resulta então, 

para as pessoas que não são habituadas a tomal o, ou a perda completa 

do somno, ou um somno ligeiro o incapaz de reparar as forças, O 

café causa nas pessoas ivritaveis uma agitação notavel, uma necessia 

dade de movimentos que ellas não podem reprimir, muitas veses 

tremores musculares, câimbras espasmodicas , anciedade, e palpi- 
tações,



INCONVENIENTES 

SEGUNDO CERTOS TEMPERAMENTOS, 

E QUE 

ILTAO DO ABUSO. 

  

RES 

  

O Café com leite tem suas vantagens, e seos inconvenientes; pos 

xem é preciso proscrevelo às pesso 

  

cujos humores não gosão de tos 

da a sua fluidez. O café assim misturado será sempre contrario às 

pessoas Jymphaticas: sómente produsisá nellas vm chylo crú, crassos 

e mal elaborado, e deixará nas entranhas uma especie de saburra ca- 

paz de perturbar toda a economia aniroal, em quanto que para os 

outros temperamentos será uma nutrição suave , propria á previnir a 

acrimonia, salutar, e amiga do estomago, que é protegido contra à 

irritação, assim como as partes, que lhe ec rrespondem. O café feito 

com agua, mormente aquelle, que não é bem preparado, é nocivo 

ás pessoas de temperamento vivo, cujo sangue é subtil e systoma 

nervoso muito irritavel; e por isso é mister que renunciem seo uso; 

se, á despeito das observações que acabamos de faser-lhes, não tive- 

Fem bastante valor, para faserem um sacrificio tendo pelo menos O 
pe tem- 

  

Cuidado de addicionar um porco de Jeite 30 café para ado 

perar os elfeitos, e actividade, que percorrendo todas as vias da cir= 

  

culação, ali levarião a desordem e irritação, Até não seria mão que 
a quantidade do leite excedesse á do café na preparação. E os Pro: 

fessores recomendarão sempre desta manera as pessoas de um tem- 

peramento vivo, nas quaes o systema nervoso é mais prompto, é 

mais facil de irvitar-se, A? estas pessoas principalmente deve ser ex- 

pressamente vedado o uso do café com agua, pois que é capaz de 

perturbar seo somno; e causar-lhe outros inconvenientes, 

Pelo que, se, como parece necessario á algumas pessoas diser 

mal de uma coisa para realçar as virtudes della, se perguntar quem
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seja aquelle, que deve abster-se inteiramente do uso do café, convem 

responder , que não se conhece pessoa alguma, que esteja particular 

mente neste caso, salvo aquellas, cujos nervos são mui sensiveis, mais 

to irritaveis, e de aparelho circulatorio energico, as quaes devem abs 

ter-se do café, como uma bebida quente, excitante ; finalmente des 

vemos referir á respeito a propria experiencia; e si ella nos disser s 

que o café não nos convem, não é mister tomalio. Ha pessoas cons= 

tituidas de tal modo, que nada podem sofirer de tudo, que toca seos 

nervos, ou que o menor excitante affecta singularmente. Ha tãobem 

algumas, á quem uma unica taça de café forte causa tremor. Boyle 

refere haver visto produsir o café o mesmo effeito, que o tartaro emer 

tico, Alem disto não nos devemos surprehender, se o abuso d'um ve = 

getal tão activo, tão poderoso, como o café, é prejudicial em als 

guimas circunstancias, e se obra algumas veses nas pessoas debeis de 
o 

uma maneira particular, e relativa à sua comple 

  

ão, Um Ingiez cha- 

mado Flare, haversdo-se citado como uma das victimas do café, ba 

  

indusido em erro muitas pessoas; e como se allegosse muitas veses 

seo exemplo na Inglaterra, para justificar as objceções, que se fi- 

serão contra o uso do café, parece não ser fora de proposito referir 

  

as mesmas palavras deste antor - Ainda que o café, diz elte, tenha 

sido muito nocivo à minha saude, e me baja feito colfrer aflecções 

paralyticas, não pretendo por isso o desacreditar, nem condemnal o; 

devo ainda confessar, que, sendo muito moco, fiz um grande exa 

cesso desta bebida, e das outras da India, Hei feito á este respeie 

to, como um grande numero de pessoas. Por tanto, ainda que has 

ja totalmente abandonado o café, ha 30 annos, adquirido o tom de 

meos nervos, c o systema nervoso esteja actualmente em muito bom 

estado, julgo que o café tomado moderadamente, e em uma exacta 

proporção, pode servir de grande utilidade. Verdade é não convi 

xem as bebidas das Indias á todas as constituições; uma só destas 

bebidas agradaveis, como o chá verde, é prejudicial à um, em quans 

to que á ontro o são todas, - Esta simples narração de Flare é sufe 

ficiente para poupar qualquer explicação, O proprio leite, que é a 
nutrição das crianças, quando é dado em demasiada quantidade , se 

ins 

Correm muitas veses, á este respeito, em censuras bem fundas 
7. 

torna causa de enfermidades perigosas, e as amas, diz Moyselei,
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REER (1) De mais todos os factos particulares, que poderio ser citados, 
provar to Vão somente que os homens são diversamente organssados » 

e que vs excepções não destroem as reg 

  

s (2): o café mais que qual- 
  quer outra substancia O sujeito à estas exc pções, ao discernimento 

, : das pessoas d'arte, e das que estudão sua saude convem deixar a elei, 
ção de umas, e outras, 

O abuso desta bebida medicinal não traz comsigo todavia tantos 
inconver 

  

entes em algumas pessoas, quanto em outras, Nosso corpo 
€ organisado com umrte tão admiravel, que os desvios do reg 

  

não demasiadamente graves , apenas prejudicão, quando fora disto 
passamos uma vida conforme à naturesa, Assim por exemplo o jora 
naleiro bebe todas as manhãs aguardente, bebida muito nociva em si 
mesma, porem quando toma ponco de uma vez não o impede attin= 
giv uma idade bastante adiantada Sua caude pouco sofre, porque 
sua boa constituição e genero de vida salubre, que passa, fasem com 

que não sinta quasi damno algum desta bebida. Se em logar de aguar+ 
dente, tomar todos os dias uma ou duas chavanas de café fraco, o res 

sultado será identico. O vigor do corpo, o exercicio violento que dá 

aos membros, e o ar livre, que sempre respira abundantemente aco- 

bertão-no dos inconvenientes desta bebida, e sua saude pouco, OU ta. 

da padece. Mas os elteitos nocivos do café se mostrão muito mais nas 

pessoas, que não oferecem tantas circunstancias favoraveis. O homem, 

que passa a vida encerrado em casa, ou quarto, pode bem até com 

uma compleição delicada, gosar de uma especie de saude, quando 
fóra disto segue um regimen accomodado á sua situação, Si for 

sóbrio, se usar somente de alimentos faceis de digerir, e pouco adus 

bados, se limitar-se à bebidas simples, se submetter suas paixões ao 

freio da rasão, e se renovar frequentemente o ar de sua habitação, 

com estas condições, de qualquer sexo, que seja, pode, sem faser 

exercício, e até mesmo debaixo do ferrólho dum carcere, gosar de 

um certo grão de saude, a qual a menor causa basta para preju= 

  

(1) Hypocrates aftribui a distraição de muitos meninos a esta cansa. 

(2) O Dr. Moyselei tem a esto respeito muito bem observado, que esta esp 
sympathica encontrada entre uma pessoa é uma substancia qualquer, para a qual, 

pathia, pode bem dar a rasão desta variedade enfenita ohservada nas producções da naturesa 

» de relação 

  

    

anti 
particularmente dos vegetaos.
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dicar, porem que não deixa de ser a fonte d'um bem-estar relativo, 

A acção de toda a substancia morbifica é muito mais evidente, € 

forte em individuos taes, do que em homens robustos e afeitos ao 

trabalho, ao ar livre, que supportão impressões ainda muito prejur 

diciaes, sem experimentarem jactura consideravel, 

Estes seres, que Janguem em meio de seos habitos caseiros, e que 

não tem, senão a quantidade de saude necessaria, para não estarem 

enfermos, sómente gosão da vida, por assim diser; pela metade, AS 

sensações, as funcções vitaes, coisa nenhuma nelles tem energia, por 

jsso são ávidos duma bebida, que, por algumas horas, exalta tão po- 

derosamente a actividade vital, e o sentimento da existencia, sem 

inquietar-se das consequencias nocivas, que trouxer com sigo o ef- 

feito secundario deste palliativo, Porem recorre-se novamente ao no- 

civo palhativo, e logo dissipaô-se todos estes males. Uma nova vida 

facticia recomeça, com diferenca porem, que dura um pouco me- 

nos do que pela primeira vez. É mister pois incessantemente appio- 
ximar as dóses do café, ou tomalio mais forte, se quisermos que 

continue a reanimar a vida por algumas horas, Daqui resulta que a 

constituição do homem sedentario vai-se sempre deteriorando, Os ma- 

les produsidos pelos efeitos secundarios desta bebida medicinal aug- 
mentão, e lanção raises tão profundas, que não se pode mais conse- 

guir dissipal-a, ainda por algumas horas, approximando, e forçando 

as dóses do palliativo. Ser-me-hia deflicil descrever todos os males, 

que accomettem todos os bebedores de café, com os nomes de fraques 

sa, de frouxidão de nervos, ou de enfermidades chronicas, que os at- 
tenuão, e que degenerão nelles o corpo, e o espirito. Não se julgue 

entretanto sentir os amantes do café, os effeitos nocivos, que acabo 

de fallar no mesmo gráo: não certamente: neste é tal symptoma do 

effeito secundario, que se pronuncia mais, e naquelle é tal outro, 

  

O sentimento palliativo de bem-estar, que o café espalha por al. 

gumas horas até nas fibras as mais delgadas, dá lugar, no momen- 

to da acção secundaria, á uma propensão extrema, á sensações do 

jorosas, propensão, que se augmenta tanto mais, quanto se ha tos 

mado café por mais tempo, e mais a miudo, mais forte, e maior 

quantidade. Basta já uma leve causa, que não faria quasi impressão 
alguma n'um homem com vigorosa saude, e não avesado ao calé 

s
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para dor dquelle, que tem o habito desta bebida, a hemicrania, 

frequentes dores de dentes, muitos veses insuppoctaveis, que volião, 

mormente á noite, seguidas de robôor e de flexão nas bochechas , 

e crispações dolorosas em diversas partes do corpo, ora de um lada 

do rosto, ora em um outro membro, 

O corpo é muito sujeito à erysipela, que sobrevem quer ás per- 

nas, onde determina às veses ulceras chronicas, quer ás tétas, nas 

mulheres, que amamentão, quer à um dos lados do rosto. Ancieda- 

des, e baforadas de calor são os tormentos quotidianos dos bebedos 

res de calé, e à bemicrania nervosa pertence-lhe mais especialmente» 

Leves infracções de regimen, e paixões desagradaveis suscitão nele 

Jes padecimentos do peito, estomago, e abdomen, designados impro- 

  

priamente com o nome de espasmo. (O) corrimento periodico jámais 

vem sem dôr; não observa mais regularidade alguma em seos perio- 

dos, ou então é menos abundante, que de costume, e fenece redu- 

sindo-se quasi à nada, 

O proprio sangue é aquoso, ou muncilaginoso: um fluxo leucor. 
rhoico ordinariamente acre, e ardente, continua quasi sem in errupe 

gão de uma epoca á outra, e ás veses, substilue inteiramente os mens- 

teuos, O acto venerco causa algumas veses dores. Uma côr do rosto 

amarelada , cu palida, olhos languidos, e rodeados de um circulo 

livido, labios asues, carnes Ílaccidas como os peitos que são penden= 

tes; taes são os signaes exteriores do funesto estado do organismo. 

Algumas veses uma amenorrhea quai completa alterna com uma me- 

trovrhagia abundante, Os homens são atormentados de hemorrhoidas 

dolovosas, e de pollucções nocturnas. A faculdade de procrear-se ex- 

tingue-se pouco à pouco em ambos os sexos: o homem se torna impo- 

tente, a mulher esteril, e incapaz de amamentar vm meoino. Atraz 

da taça do café se esconde principalmente o onanismo, esse monstro 
de-olhos fundos, execração da naturesa, que a leitura dos romances , 

as fadigas dadas à memoria, a freguentação das sociedades corroptas 
e a inacção de uma vida sedentaria, contribuem entretanto a produ= 

sir. Geralmente o café exerce a mais perniciosa influencia nos meni- 

nos, e tanto mais quanto são mais delicados, Ainda que não produsa 

por si mesmo o verdadeiro rachitismo, e somente faça accelerar a acs 

gão das causas particulares desta enfermidade, isto é, a nutrição ves
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getal não fermentada, ea humidade das habitações mal arejadas , em 

tretanto basta so para faser cabir quasi n'um tão triste estado os mes 

ninos, que tomão alimentos e gosão do beneficio dum ar puro, Es. 

tes pequenos desgraçados tem o carão pallido, e as carnes molles. Não 

aprendem a caminhar se não tarde; seo andar é titabante, cabem à 

cada iostante, e querem sempre ser carregados. Sua voz não passa de 

uma balbucte. Pedem muito, e coisas variadas, ainda que comão e 

bebão pouco. A ingenuidade, a alegria, e à graça, que fasem O cas 

racter da infancia, são substituídos pelo abatimento. Coisa nenhuma 

lhes dá praser, coisa alguma lhes dá satisfação. Tudo nelles annuncia 

somente uma especie de meia existencia. São muito timoratos, e um 

nada os amedrenta. Nelles a diarrhea alterna com a constipação, sua 

respiração é estertorosa, mormente durante o somno , porque tem sem» 

  

pre o pero cheio de um muco Lenaz que a tosse não pode destacar. 

Os de 

mesmo de convulsões; entretanto não crescem senão metade, e cabem 

  

jtão custosamente, no meio de numerosos accidentes, até 

antes do tempo que a naturesa fixou para sua renovação, (Quasi todas 

as noites, antes que sejão postos na cama, ou pouco depois, lhe so= 

brevem calor, e rubor à uma, ou outra face, ou a ambas, Durante 

a noite, dormem pouco, se agitão muito « pedem frequentemente be= 

Der; suão não só na frente, mas tãobem bo corro cabellado, e prin 
cipalmente atraz da cabeç as veses chorão dormindo. Com dificul- 

  

dade escapão de todas as ente convalecencias são sema 
pre lentas, e incompletas. Estes accidentes, cujo quadro acabo de for 

midades, e sua     

mar se manifestão ainda nos meninos que não tem outra nutrição se 

nao o leite de sua mãi, quando esta toma café em excesso, e se cone 

serva encerrada em seo quarto. Depois dos meninos, nas mulheres, 

e nos litteratos o café influe da maneira a mais prejudicial, por 

quanto as suas occupações os sujeitão a uma vida sedentaria, Convem 

ajuntar a esta classe os opifices encerrados em suas oficinas, E” certo 

como acima disse que a actividade, e movimento em ar hiwyrc são os 

melhores meios de attenuar os effeitos nocivos do café, mas com É 

tempo se tornão insullicientes. Algumas pessoas levadas de alguma mas 
neira pelo instincto, encontrão táobem nas bebidas espiriluosas uma 
especie de antidoto do café. Não se pode negar que exercem efectivas 

mente estas bebidas alguma acção, Porem são novos irritantes sem fas 
Bm j
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culdade nutritiva, isto é substancias medicinaes que quando são to, 

madas sempre trasem outros inconvenientes, sem poder impedir os do 

café. São novas potencias acceleradoras da vida, deixando em seo sequi- 

to males d'uma nalturesa mais d'flerente e mais complicada ainda, 

O principal meio de curar os males occasionados pelo café é res 

punciar esta bebida. O exercicio em ar livre acaba a cura. Porem 

se o corpo e o espirito estiverem demasiadamente prostrados , é mis. 

ter então recorrer a certos medicamentos salutares em semelhante ca, 

so. Nada é mais proprio a augmentar a magresa, a pallidez, a ace 

celerar o definhamento dos orgãos nas pessoas irritaveis, que esta be- 

bida inteiramente estimulante, é de nenhuma maneira reparadora.



PROPRIEDADES 

TI ERAPE 

  

  

O Café bem preparado obra sobre o estomago como um excellente to 
nico, o que se prova pelo effeito immediato, que produz nesta viscera 

quan io é sobrecarregada de alimentos, enfastiada por mãs digestões , ou 

debilitada pela intemperança, Convem particularmente às pessoas, cujo 

estomags 

  

o é naturalmente debil, fasendo experimentar uma sensação agras, 

davel, e accelerando o curso da digestão, 

Yoma-se ordinariamente café feito com agua depois do jantar, esta 

bebida mesclando-se primeiramente com os alimentos se confunde depois 

com o clhylo, o qual involvendo os principios do café, modera sua acti, 

vidade, € preserva os nervos da irritação, que poderia causar , se não fos. 

sem cobertos pela substancia do chylo: assim misturada favorece mara- 

  

vilhosamente a digestão, abate os vapores do vinho, deixa na boca um 

perfume que extingue o gosto das comidas; porem convem observar que 

seja bebido quente; se é arrefecido necessariamente há perdido suas for= 

cas, e sua qualidade acha-se alterada, 

; O Dr. Moysilei não duvida estabelecer, que por meio da bebida do 

café pode-se supportar por muito tempo vigilias, e estudos aturados, sem 

receiar nenhumas consequencias prejudictacs, ou pelo menos tão prejudi- 

ciaes, como podertão.ser sem esta precaução. Cita á este respeito o exem* 

plo dos viajantes, e dos correios nos paizes do Levante, aos quaes o uso 
alternativo do opio, e do café indemnisão, diz elle, do tedio de uma lon* 
ga viagem, e não se esquece dos Derviches , e das outras especies dos Relie 
grosos Turcos, aos quaes esta bebida faz supportar a extensão das vigilias, 
e das orações nocturnas, Lê-se , a este respeito, em Beroier, que os Tur. 
cos sustentão-se por muito tempo com o unico alimento do café, reputado 
por elles como uma substancia muito natritiva » eécestaa rasão, porque 
durante o rigor de sua Quaresma; sco famoso Ramasan, ou Ramadan, não 

v
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só o nso desta bebida é absolutamente preterido, mas tãobem sho até ac, 

cusados de haver violado as Leis do Alcorão , se por acaso tiverem respi= 

Fado somente 'o cheiro, Entretanto não se concebe facilmente > Como O cas 

té poderia dar uma nutrição suficiente, Alguns pretenderão, que substi- 

tue ao vinho no Egypto, e na Turquia, onde se diz, ser a sub-istencia do 

pobre, e do soldado; porem é reconhecido hoje que não se pode, nem se 

deve encarar o café como uma substancia nutritiva, Na verdade pode cor-= 

Figir a consistencia espessa do sangue e restabelecer sua fluidez; facilitar    

as digestõrs, o que já é uma grande vantagem; porem não se lhe conhe- 

  

cem ainda principtos assás nutritivos , para que possamos atlribuir-lhe es* 

sa virtude, A” sua virtude estomachica o café reune a vantagem de espas 

Mar um culor agradavel, que convem aos espiritos animaes, Baghivi aflic- 

ma que dissipa a negligencia e languidez naquelles, cujo systema nervoso é 

debilitado pelos excessos , pela fadiga ou por uma conducta irregular. As 

enfermidades occasionadas pela intemperança, tem ordinariamente sua 

sede no estomago; este orgão, uma vez afectado, longe de dar aos ali- 

mentos a preparação necessaria para que os vasos lacteos possão transmittir 

ás diferentes partes do corpo succos doces, e salubres proprios á econos 

ania animal, se torna pelo contrario a origem de muitas enfermidades, e 
a causa d'um definhamento geral. As Nações do Levante ajuntio ao café 

eravo, canella, cardamomo, cominho ou essencia de ambar &c., porem já 

mais leite ou assucar. Na Europa, na America, e nas Indias occidentaes 

mistura-se ordinariamente leite e assucar sem substancia aromalica, excepto 

depois do jentar; então tôma-se puro, ou com assucar á Francesa Uma 

ou duas chavanas de café tomadas deste modo depois de jantar, facilitão a 

digestão, convindo então muito ás pessoas, que são habitualmente cons- 

tipadas. Os Ingleses ajuntavão mostarda quando tomavão café, estas duas 

substancias, assim mescladas convem ás constituições languidas , escorbu- 
ticas, as pessoas debeis, e em todos os casos; em que o color pode ser util 

e os tonicos indicados, Tãobem se tem recommendado o café noescorbuto , 

e um viajante, Dufour, affirma, que a farinha do café beay moido é um 

excellente dentifricio, 
Bacon diz, provavelmente com Hakiugt, e Biddulp, que o café alli 

via a cabeça, alegra o coração, e favorece a digestão. O Dr. Wilis, em sua 

pharmacia », afirma, que o uso quotidiano do café esclarece, e vivifica & 

“alma, dissipando todos os pesares, O celebre Harvey fasia um grande uso 

delle, e Voltaire no fim de scos dias não tinha quasi outro alimento, As 
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pessoas literatas, e todas aquelas, que tem uma vida sedentaria, recor, 

rem ordinariamente á elle para dispertar sua memoria debilitada à força 

de estudos e reflexão ; e muitos escriptores não recetão estabelecr que o café 

fortifica à memoria, o intellecto, e que é um alimento, que firma po= 

derosamemte todas as acções naturaes. O Dr. Moyselei observou que a pe. 

dra é infinitamente mais rara nas colonias Francesas, onde se toma mui. 

to café, do que nas Inglesas onde o uso delle é menos espalhado, e que na 

Turquia onde se faz delle uma bebida habitual, a pedra, e Agota são en- 

fermidades quast desconhecidas, Tem-se experimentado em fim sera bebi- 

da do café de um grande soccorro ás pessoas repletas, ser mui proveitosa 

no caso de embaraço nos rins, causa assás ordinaria, e geradora das pe- 

dras, das colicas nephreticas e da supressão de ourina, segundo elle, Osgoios 

sos se dao mui bem com o seo uso, mitiga suas dores, e torna seos accessos 

menos frequentes, Uma taça de café forte tomado sem assucer ou sem leite 

  

no mais forte accesso de asthma, a faz algumas veses desapparecer, e até 

sem ella voltar, e Huxbam pretende que é proprio á calmar as erupções 

febris, e a tosse incomoda, que acompanha de ordinarro a variola. 

? É contra indicado em certos casos de apoplexia, porem então toma-se 

com vantagem em clyster, e vê-se na historia da Academia das Seiencias 

que Mallebranche curon destarte ama pessoa attecada desta molestia, Nas 

Indias occidentaes, onde as dores de cabeça , como a cepholalgia , a hemi. 
crania e o clavus são mais violentas, mais obstinadas, mais crueis que na 

Europa, o café é absolutamente o unico remedio empregado (1) Na Ames 

rica, onde as mulheres são mui sujeitas à suppressão da menstruação e 4 
clilorose, recommen 'asse-lhes almocar café bastante forte, muito quen= 

te, é faser depois muito exercicio, Por suas qualidades excitadoras favorecg 

as secreções, provoca os menstruos, e calma todas as dores, que a demos 

ra delles occassona. Pela mesma rasão os directores das plantações da Ames 
Tica, e os outros cultivadores, que são expostos aos orvalhos da manhã e 

da noite, tomão antes de hir ao campo uma taça de café, que lhes Forti, 

fica o estomago, e os preserva dos inconvenientes do trabalho da agricul. 

  

(1) Emprega-so algumas voses os opinccos nas mesmas circunstancias; porem o, café te 
que o opio, a vantagem de poder ser tomado sem inconveniente nos males do estomago. 
leres que são mais expostas a essas indisposições podem usar d'eile em qualquer tempo. O 
sipa as colleções humeraes c as obstruções que são as causas frequentes destas indisposições que 
opio aggrava, quando o alivio momentanio que dá cessou. Esta é » opinião do Dr. Moyselei ho 
“pureco haver examinado com: attenção os cífeitos e propritdades do café. ê ) 
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tura, Pelo que os” vemos arrostar impunemente aum arhamido, ou a visi. 

mbaoça das agoas encharcadas, O café substituido á quina nos paises quene 

  

tes, e até tosaado em substancia, tem debelado muitas veses as febres con, 

tinuas 180 remittentes ; tem mais, que a quina, a vantagem de não pres 

  judicar o estomago, € de conservar pelo contrario o bom estado desta 

viscera, Não obra menos eficazmente contra as debilidades, 

Dissipa os maos eficitos , que resultão do nso desmedido do rhum 

ou dos licoves fermentados, e É de uma vantagem, quase infalivel em Lo 

dos os excessos de intemperança. Leiwnhock, e Hoxhan pronuncião alta, 

mente, que provoca a transpiração, metiga a sêde , e ardor das entermi. 

dades. Como segundo o Dr. Moyselei, a bebida do café tem um efFeito 

maravilhoso. para os que tem o peito debil, e delicado, ou aceidental. 

mente enfraquecido pelo catharro, pela tosse enveterada, por uma pol. 

mobia cocipiente, e por essas autras especies de Íluxões, que fasem a vos 

rouquenha, e que calma a asthma, e dificuldade de respirar, não resta 

duvida, que preparado forte, claro, e mesclado com uma grande quan, 

tidade de leite fervido, o café se torne um alimento nutritivo, e balsa- 

mico, e que não convenha muito na phtisica, e em todas as enferm” 

dades, em que o uso do leite é indicado. 

Não parece fora de proposito, o examinar com attenção as rasões po" 

que se tem feito restrições tão graves sobre o uso do café. Observar-se-ba 

2 principio, que relativamente aos tem peramentos fracos a bebida do café 

não dê ares de produsir n'elles effeito algum mão, ou que quando muito 

somente lhe: occasione levissimas indisposições. Em quanto ao modo porque 

o café obra nos temperamentos bitioses, a experiencia nos mostra, que nos 

elimas quentes onde estes temperamentos abundão em maior numero, « 

onde se toma mais café, que em outra parte esta bebida adoça os aredu= 

mes da bilis; que o estomago das pessoas biliosas se dá melhor com ella, 

  

que com qualquer ontra bebida; faz desaparecer as nauseas, que de ordi- 

ario acompanhão as affecções biliosas. 

Finalmente Moyselei confessa, não conhecer theoria alguma bôa se- 

gundo a qual seja prejudicial ouso do café com moderação , e não ve” 

porque rasão seria menos innocente para os temperamentos debeis, que 

para as pessoas repletas. 

Apesar das propriedades assas energicas pars collocal=o ao nivel dos 

medicamentos mais recomendaveis, o café não ha sido geralmente, e ain=
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da agora não é se não bebida agradavel e alguma coisa alimentar, quans 

do é mesclado com leite, e não se há sabido aproveital-o na therapeutica 

como se deveria faser. Acha-se aqui "e ali nos autores alguns casos de 

administração medica do café porem em nenhuma parte se encontrão ex= 

periencias directas, e seguidas para verificar sua acção contra as enfermi- 

dades: deste modo é vagamente indicado na enchaqueca ou hemicrania, 

na amenhorrea, na astima, na hypochondria, na gastraigia Ke. 

Se observar-mos que o café obra dum modo especial sobre o systema 

nervoso; que não provoca como os narcoticos e o alcool a congestão apo= 
plectica + que estimula suavemente os orgãos degestivos > queseo aroma 

é achado promptamente nos liquidos segregados, que produz um estado 

deexcitação geral sem demasiado calor, conceber-se há facilmente que po= 

deria ser tentado nas circunstancias em que corecemos d'uma excitação que 

se dessemine por toda áeconor 

  

» Nas enfermidades denominadas nervosas, 

isto é, que não apresentão signal algum de flegmasia, seria vantajoso exe 
pesimentalelo. Tem-se visto muitas veses que uma chavana de café quente 
dissipa instantaneamente espasmos e dores; por-ventura não é esta mese 
ma rasão para tentar o emprego com as precauções convenientes em casos 
analogos qualquer que seja o modo de avção do café nestas circunstancias, 
e qualquer esplicação que possamos dar, os factos que estabelecem 
a sua eficacia são numerosos e bem asseverados. Será por acaso mudando 
o modo de excitação do systema nervoso produsindo uma excitação ener= 
gica? Bis o que talvez seja impossivel saber exactamente, 

Uma bebida que exerce uma tal influencia na economia animal Ê 
que modifica tão poderosamente o estado de nossos orgãos, e de suas func. 

“ções; pode tornars-e de um grande socorro em muitas aflecções. Today 
ramente usamos della peio menos no nosso paiz. P 

ia ras 

ara que seo emprego 

possa produsir alguaia mudança notavel, somente convem administrar 
o café a individuos nos quaes o habito de seo uso não tem neutralisado a 
energia dos effeitos que pode produsir. Só neste caso podemos empregal.o 
como todos os outros medicamentos excitantes quando o estomago e e 
bro tem mister serem estimulados, e em alguns casos especiaes, Pelo que 

ada do café com assucar ou sem elle, nos casos de peso de cabeça, de cephalalgia, e de gia, hemicrania &c. Esta bebida é empregada ultimamente no envenen 
to pelo opio e outras substancias narcoticas, 

deve-se faser uso de uma infusão mais ou menos concentr 

amen= 
A É à será porque exerça uma acção 

lo
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ehymica sobre estes Loxicos , ou combatendo os symptomas cerebraes que 

9 caracterisão ? Segundo o Sr. Orfila (toxicol. t. 1I., 2º, part, pag. 211.) 

parece que o café , ainda não decompondo o opio no estomago, diminue 

os accidentes, e até mesmo os faz cessar se forem pouco intensos, Percival 

(Essays med. aud, exp.) e Carminatt (Opusc. therap,) havião pela narra- 

ção de Murray experimentado esta acção neutralisadora dos eflcitos do 

opio no café. Tem sido administrado com vantagem na asthma (Musgra- 

ve, Pringle, Tlover, Percival.) 

Alguus praticos usarão da infusão do café muito carregada , a qual 
ajuntavão os succos do limão , e pretendem haver certificado suas virtu- 
des febrifugas nas (ebses intermittentes (Anciem Journ. de med, t, XXIV, 

p. 243.) Outros taes como Langoni a prescreverão com vantagem contra 

certas diarreleas (Act. m, c. t. 1, ob. 44.) 

Outros praticos usarão das grans do café não tostadas, que conside= 

rão essencialmente tonicas, e podendo vanlajosamente ser substituidos a 

quina. O Dr. Grindel tem feito no estabelecimento clinico da Universida- 

de de Dorpat, na Russia, muitos ensaios a respeito, O administrava quer 

em pó, em dóse de um escropulo, repetido de hora em hora no dia, quer 

em decocção , preparado fasendo ferver uma onça de café em desoito on- 

as d'agoa , até reducção de dois terços ; quer finalmente debaixo da for- 

ma de um extracto cuja dóse varia de 4 à 8 grãos. O autor refere que em 

mais de oitenta casos de febres intermittentes, muito pequeno numero 

resistio a acção do café não tostado. (Biblot. med. t. 3XXXII. ) 

Nenhumas das substancias que tem sido louvadas desta relação pos 

dem-lhe ser assemelhadas ; por quanto são privadas do aroma delicioso , 

ao qual o café deve suas propriedades. Em quanto as grans propostas co- 

mo succedancas do café, eisaqui a indicação na ordem de seo merito com= 

parativo; as do Astragalus loeticus, do Cicer aractinum, do Arachis by« 

pogoca , do Íris pseudo-Acorus; do Hibiscus esculentus; do Galium apas 

rim; do Cyperus esculentus; do Spartium scoparium Sc,



  

  

' PREPARAÇAÃO, 

EXPOSIÇÃO DO QUE MAIS SE USA (INFUSÃO) 

  

INDICANDO O 

MELHOR METHODO DE FASEL=Ar 

  

O: inconvenientes, que resultão do uso do café mal preparado consrti. 

quem um objecto demastadamente importante para consentirmos de cou. 

sa alguma olvidar-se a respeito do que pode faltar ao quadro de experiene 
cias, que diversos auctores celebres deixarão no que diz respeito a sua 

preparação, ceffeitos; por tanto vamos addicionar as seguintes rellexóis 

ao que escreverão, Como as boas, e más qualidades do café em bebida de. 

pendem pela maior parte do modo de preparal-o, não devemos esperar 

efeito algum salutar daquelle, coja preparação for viciosa; devemos por 
isso evitar qualquer torrefacção feita alem do grau que convem dar-lhe ; 
por tanto logo, que se acha neste grau Nena é proprio somente para 

destruir as qualidades suaves, e salutares dos principios deste fructo, e 

imprimirelhe pelo contrario um caracter de empyreuma ou oleo queimas 

do, capaz de produzir a irritação, e desordem nas funções do corpo. Con- 

forme estas reflexões podemos asseverar, que o gosto geral consagrado ao 
café, e sua grande celebridade farião indubitavelmente seo maior elogio; 

de modo que cousa alguma tão bem haveria, que devesse fazer receiar ç 

uso, se aliás o modo de preparal-o fosse submettido á regras proprias a 

previnir os perigos a que expõe, e que são tanto mais temiveis, quanto 

sem ter em consideração circunstancia alguma, indistinctamente prodi- 
galisamos o uso a todos os temperamentos nosdiferentes graus de irritabie 
lidade, dependentes de suas constituições, ao que acresce o estado valetu= 
dinario em que se achão frequentemente as pessoas, que a elle se entregão, 

a idade tenra à qual não hezitamos permittil-o, as preparações finalmens



ao 

te mal entendidas, e manapcial ordinario dos sinistros cffeitos, que mui- 

  

tas vezes occasiona. Todos estes abusos no uso do café são outros tantos mo- 

tivos, que insligão ao Medico á prestar uma attenção nova á tudo, que 

pode di salubridades dos objectos de luxo ou      per respeito á preparação , 

de delicias proprias a contentar o gosto, ou mister da especie humana, 

mormente o corrigir erros já desastradamente postos em habito, 
o 

Temos observado, que o café considerado em seu estado natural, á sas 

Der, não havendo de maneira algama experimentado a acção do fogo so- 

mente contem principios suaves e salutares; o que demonstra os funestos 

efleitos , à elle attribuidos , serem julgades só devidos a sua preparação vi- 

elosa , certamente o grau de torrefacção pouco methodico dado commus 

mente a este fructo, o reduz frequentemente a um estado de caboro   ação, 
dissipa as partes volateis, e por consequencia altera os principios constitui- 

tivos. O principio oleoso, naturalmente suave e Dalsamico, contrahe pela 

acção do fôgo, um caracter deempyreumatico desagradavel e que pode 

tornar-se muito prejudicial; assim entre as pessoas, que se entregão ao uso 

do bebida em que entra este principio vicioso, muitas ha que não tardão 

a sentir effeitos capases de causar frequentes males de garganta, hemor* 

rhagias, hemorrhoidas; em uma palavra, de espargir agitação e pertur= 

bação nas funcções das diferentes partes do corpo, notavelmente no ceres 

bro principio de todos os nervos, onde esta cansa incendiaria pode dar 

lugar a rebeldes cephalias, a insomnia, e causar outras devastações que 

se communicão logo a toda a economia animal. 

Por meio desta individuação preliminar, podemos em um lançar de 

olhos avistar o grande numero de inconvenientes que devem resultar do 

uso do café mal preparado. A dificuldade e talvez a impossibilidade de ex 

trabir completamente os principios constitutivos do café por meio d'agua 

só, ainda fervendo, dão uma prova da adherencia intima que os conser= 

va unidos e por consequencia da duresa e densidade do fructo em cuja com= 

binação entrão, Somos por esta razão forçados a recorrer a uma força 

maior para obter a desunião, o fogo é na verdade o agente galo idoneo 

para operar este effeito ; a torrefacção é pois a preparação preliminar sem 

a qual tentar-se-hia debalde arrancar ao café principio tão estreitamente 

unidos para que a agua só podesse forçal-os a ceder, Porem como esta tor= 

refacção pode tomar graus de intensidade mais ou menos notaveis e 

gosto agradavel assim como à salabridade da bebida do café depende do
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justo grau de torrefacção que deve haver recebido antes deespol-o ainfu- 

são; convem determinarmos este grau per um signal visivel. : 

A torrefacção é a primeira e mais essencial das operações precisas para 

preparar o calé, de uma maneira propria a fasel-o salutor. Os vasos mais 

commodos e convenientes para esta operação, são os de ferro on prata. 

Alguns auctores querem que se deva preferir os vasos de louça aa 3 

para evitar, disem, a impressão que pode ser communicada ao café pelos 

de ferro; mas a experiencia diaria sobeja para provar que p demos, sem 

inconveniente algum tostar o café em vasos de ferro. Poder-se-bia com 
mais rasão recetar o uso dos vasos de louca vidrada , por isso que o café 

achando-se em secco emquanto é tostado, a camada commummente de- 

nominada esmalte ou vidro, que é uma especie de vitrificação estala fa- 

cilmente, quando o calôr se torna mais intenso; ora as estilhas d'esta ca- 

mada sendo misturadas e pulverisadas com o café, poderião talvez tornar 

a bebida malfaseja e prejudicial. Não vejo que possa haver inconveni.nte 

por usar do tambor de ferro. 

Exceptuando os vasos de ferro e de prata que bavemos indicado para a 

orrefacção do café, deve se evitar todas as outras materias metalicas , Cos 

mo copases de lhe communicar qualidades estranhas e nocivas. 

Assim logo que o café houver tomado ama côr de canella , devemos com 

este indicio, inteirarmo-nos ser preciso parar a torrefacção immediatas 
mente, e estar este Íructo suflicientemente tostado, Convem outro sim des 
Signar em que grau de calôr o café applicado a ayua deve receber a 
acção do fôgo, para obter uma bebida que methedicamente prepas 
rada seja agradavel e salutar. 

Resulta do que acabamos de diser que a boa preparação do café 
consiste em dous pontos principaes, que são a torrefacção e infusão. 

O café sendo torrado no grau prescripto, convem, antes de 
o, deixal.o arrefecer, aliás, conservando aind 
communicado pela torrefacção , 
la acção do fogo, embara 

moinho, e não passaria. 
Para aumentar a bondade de sua infusão e 

maior quantidade dos principios que contem, 

segunda vez, pelo moinho, este café 

Pó um pouco mais devidido que aquel 

moela 
a um pouco de calôr 

a substancia dora tornada pastosa pes 
garia as estrias ou rêgos longetudinaes do 

commenicar lhe uma 
será necesario passar 

já moido para redusil-o a um 
le da primeira vez. A tenui- t Mu



  

ho 

dade deste pó angmentada desta arte, apresentará superficies muito 

mais mulúplicadas á ogua, será além disso mais cllicasmente pene. 

trada e lhe communicará seos principios mais abundantemente, Cone 

cebe se bellamente que este pó assim dividido será muito mais disposto 
a receber a iufusão, podendo ser feita commodamente em um vaso 
com forma moldada duma chocolateira, feita quer de loiça vidrada 
quer de lata batida e polida, e munida d'um tésto esburacado em seu 
centro, de modo a poder-se introdusir a haste d'um batedor, ou 
pau de chocolate; attencionando que o fundo d'esta chocolateira » que 
«'ora em diante chamaremos cafeteira , seja liso interiormente e não 
forme salliencia ou bossa; d'outro modo uma parte da materia con- 
tida poderia escapar da acção do batedor, No caso em que fossem 
preferidos os vasos de lata para esta enfusão, este metal sendo su- 
jeto a abolar-se, poder-se-ha previnir os inconvenientes fasendo pras 
clicar um duplo fundo na cafeteira, O café sendo tostado e redusi= 
do a pó fiso, poderá ser deitado n'agua fervente, apartar logo de 
fogo a cafeteira, e deixal-a durante um espaço de tempo suflicien- 
te, sobre as cinzas quentes, exactamente tapada com seu testo, para 
que o calé se deposite suavemente, infuse, e por esse meio dé tem, 
po a agua para milhor penetral-o. 

Porem como este pó darante a infusão não é agitado pela fervu- 
  

occasião aos principios volatis de escapa 

  

sa dugua, que alias dari: 

rem, se precipita insensivelmente, e pelo seu deposito, fórma uma 

co, que é agua somente pode tocar superfi- 

    

especie de montão mas 

cialmente; é evidente que o pó do café neste estado de repouso, pos 

deria só communicar fracamente seos principios à agua; o que prova 

a necessidade de pólo em movimento agitando a massa. O batedor 

ou pas de chocolate é o meio mais proprio a prodasir este efleito, e 
por consequencia dar á agua facilidade de penetrar toda a substancia ; 

será givado rapidamente entre as mãos em sentido contrario por als 

gum tempo. 

Afastar-se-ha depois a cafeteira do fogo, deixando repousar o café 

durante um quarto de hora, dentro do qual se poderá coar a be- 

bida, e faser uso della; ou se quisermos conserval-a até o dia se. 

guinte será posta em garrafas tendo o cuidado de arrolhal-as bem ; 

evitaremos com isto a dessipação de seos principios volateis; e quando



  

n3 

a tivermos estrabido das garrafas, será posta de novo na cafeteira bem 

tapada a fógo nú on no banho maria para dar-lhe o grau de calór 

que deve ter para ser bebida 

  

Tanto menor é o intervallo entre a torrefacção e infusão do café, 

quanto mais agradavel é para ser bebido. Com este methodo de in- 

fundir o café, os principios deste fracto que á ebullição teria dis= 

sipado, não havendo experimentado a violenta acção do fogo, haveno 

do por esta rasão um augmento de virtudes que a enfusão suflicientes 

mente mantida, poderá demais communicar à agua Alem disto o 

café havendo recebido pela acção do moinho, como ba sido recom- 

mendado, mm grau de pulverisação acima daquelle dado geralmente 

por esta maquina, Os principios são mais expostos a desenvolverem- 

  

se: porque apresentando-se mais multiplicados á acção d'agua, se dei- 

xa com mais facilidade penetrar e comimunicão-se mais abundantemente 

à este menstruo. 

Entretanto como este pó, contando com a durêsa de sua substancia, 

não tem sido inteiramente esgotado de seos principios por esta infusão, por 

que o grau de calór que experimentou , não o agitou bastante para que á 
agua podesse faser completamente o extracto d'elle, uma seganda infusão 
um pouco mais continuada poderia ainda ser util e colher destes prine 

Cipios o que baveria escapado a primeira, 

Para isto conviria repôr o mesmo pó no tambôr, sobre um fógo 

brando e somente voltial-o o tempo necessario para perfeitamente seccal 

0, € quente como estiver, deital-o promptamente na cafeteira onde se 
haverá tido o cuidado de conservar á agua bem fervente, Tomar-se-hão 

para esta ultima infusão, as mesmas precauções que forão reccomendadas 
para as precedentes; mas será prolongada mais de uma hora, observando 
como já se disse, a regra de agitar o pó por meio do batedor a cada meio 
quarto de hors 

  

Esta segunda infusão assim tractada poderá pelo menos 
ser ainda soffrive é 5 » tos y Ty a O café sendo somente tostado no grau proprio a tore 
nal=o penctrave ag á I pres p: pela agua , será sempre menos amargo , porem mais agras 

avel € mormente muito mais salutar que aquelle cuja torrefaccão não 
houy y Into INnCiDI : 4 E : ou E dirigida por principios alguns; será menos amargo por is. 
so que haverá conserva: ronde par pl 
a do em g onde pá te sua mucilagem; mais agra- 

avel por quanto seos principios volateis apenas haverão rece ú bido algum 
"ã i 1 1 

. o 
alteração; e somente sofrido uma insensivel dessipação i 3 Muito mais sas 

no
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ão havendo contrahido o menor grau de empyreuma, lutar, porque n 
-se censurado pelos effeitos de 

mada de incendiario deve ter, nem achar 

à 4 , n e o PIT J 

causar jasomnia, inconveniente que alé aqui não se tem cessado ex pro « 

brar-lbe; de prejudicar ás pessoas magras , de compleição delicada, de 

temperamento vivo e nervos naturalmente irritaveis; de exhaurir as for« 

p ser accusado 

  

ças e até tornar impotente; (mas seja como for se mereces 

deste pernicioso defeito, quando muito poderia somente ser attribuido 

ao uso abusivo d'esta bebida mal preparada ), como observarão Wellis e 

outros Medicos, entre os quaes muitos referem, para prova deste cfleito, 

o testemunho de uma Rainha da Persia, que afirma o café extinguir os 

fógos do amor , como já tenho notado. Porem esta accusação poderia ain. 

da basiar se no uso indiscreto que se faz por pessoas a quem esta bebida 

poderia ser vedada em rasão de seos temperamentos pouco proprios a sup» 

portar os efleitos incendiarios d'ella, e por consequencia da applicacção 

mal entendida que he em demasia commum. 

Presentimente existe uma machina muito engenhosa para faser-se ime 

mediatamente exellente café, na qual as partes balçamicas e esperituosas 

«esta substancia , desligadas e attrabidas pela agua fervente, passão com 

ella atravez d'uma especie de ralo de folha de flandre ou de porcelana, 

traspassada de enfenitos buracos. O licor cai em um vaso no fundo da ca= 

feteira e pode-se derramal-o immediataniente por meio d'uma torneira 3 

elle é claro, limpido e perfumado. 

FM.



PROPOSI   CÕES. 

  

A. 

O Café deve ser collocado na classe dos excitantes, 

2 
A acção do café é primitivamente sobre o estomago, do qual se 

irradia por todo o systema. 
3 a 

O café póde ser empregado nos casos, em que carecemos d'exe 

citação que se dissemine por toda economia, 

he 

As pessoas de constituição irritavel devem abster-se do uso do 

café, 

5. 

O café tomado em jejum preserva os agricultores dos efleitos 

do ar humido, e das exbalações dos charchos. 

6. 

Tonvem applicar o café nas enfermidades nervosas que não apres 

sentão signaes de phlegmasia. 

CEM 

O café neutralisa a acção do opio. 

Esta thése está conforme os Estatutos. Bahia À de Julho de A8h9, 

Dr. José Vieira de Faria Aragão Ataliba. 

  oem eeeeeme, 
Myp» de José da Costa Villaça. — Ladeira da Praga n. 4



  

verso 8, 

linha 5. 
ultima linha 
linha 15. 

  

linha 12. 
Jinha 20. 
linha S. 
Jinha 13. 
Minha 1, 
linha 2    

  

linha 1. 
linha 5. 
ultimo periodo 
Jinha 8. 
linha 17. 
Jinha 19. 
linha 20. 
linha 20, 

ERRATAS 

    

> 
dispertar 
agota 

  

   

  

enveterada 
Se não 
torn: 
reflex 
cabornisação 
espol-o 

- 

aumentar 
enfusão 

Içamicos e esperituosos 
dre 

enfenitos 
cai 

  

   

EMENDAS: 

  

despertar 
agota 
suppressio 
atacada 
infallivel 
inveterada 
Sento 

   

  

p 
balsamicos, e espirituosas 
Flandres 
infinitos 
cube
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